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ENSAIO DE ESPECIES FLORESTAIS NO PLANALTO 
DO 7APA36S [i] 
RESUMO : Analisa os resultados de um ensaio de competição de es- 
phcies, de 32 meses, localizado na Floresta Nacional do Tapajds. 
Visa determinar espécies valiosas para plantio em condicões am- 
bientais similares. Os dados de altura, diâmetro e sobrevivêncfa 
foram medidos e analisados estatisticamente, e efetuadas observações 
sobre características silviçulturais. Foram comparadas 16 csp6cies, 
sendo 14 de ocorrência natural na Amazônia. As seguintes espécies 
são consideradas promissoras : Cordia goeldiana, Didymapanax ma- 
rototoni, Pinus caribaea var. bondurensis e Teirninalia ivarensis. C 
recomendada pesquisa intensiva sobre o problema de bifurcação em 
árvores de Bagassa guianensis . Os mnhecimenta sobre Cordia goel- 
diana e Didymopanax mrototoni são suficientes para aconselhar o 
estabelecimento de plantações-piloto. O estabelecimento de mais 
pesquisas sobre mamorana [Bombax globosum] e lacre branco (Vis- 
mia baccifera) t a m b h  é sugerido. 
Atualmente, a definição de espécies adequadas a instalação de 
plantações, quer para condições de pleno sol, quer para condiçoes 
de florestas exploradas ou capoeiras, encontra-se em estágio pouco 
desenvoIvido na Amazônia, É indispensável, portanto, o aumento 
de conhecimentos a este respeito, visando oferecer opções a ativi- 
dade florestal regional quanto as espécies a serem empregadas. 
Em resposta a esta situação, o PRODEPEF [órgão de pesquisa do 
IBDF, extinto em 19783 instalou diversos ensaios comparativos de 
espécies em Belterra e na Floresta Nacional do Tapajós, no período 
de 1975 a 1977. Um destes experimentos é abordado neste trabalho; 
compreendia, originalmente, 17 espécies, em condiçoes de pleno sol. 
1 ) - Este trabalho recebeu apoio financeiro do POLAMAZONIA, através do 
Convênio EMBRAPA/ I BDF . 
Redação definitiva de trabalho apresentado no 3: Congresso Florestal 
Brasileiro, Manaus, '5978. 
No ambito dos trópicos americanos, informações sobre espécies 
participantes deste experimento foram fornecidas por Pitt I19691, FAO 
[1971), Rizzini (19711, Pedross (19741, FAO [19T6], Ferreira et ai. 
119761, Vega [I9761 e Golfari et ai. (1978). Resumindo as aspectos 
silviculturais mais importantes mencionados pela literatura, Bagassa 
guianensis, Didymopanax morototoni e Terminalia ivorensis são apre- 
sentadas como espécies de grande potencial, e Pinus caribaea var. 
hondurensis afirma-se como a única das espécies participantes que é 
plantada extensivamente. Para algumas espécies, como Cordia goe1- 
diana, praticamente inexistem informações silviculturaiç . 
Os objetivos do presente trabalho foram : 
a] levantar informações sobre o comportamento silvicultural de 
espécies nativas e introduzidas, plantadas a plena luz, no planalto do 
Tapajós, próximo a Santarérn; e 
b) selecionar espécies promissoras para as condições locais e 
similares. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Caracterização da Area Experimental 
Este ensaia de competição de especies localiza-se na Floresta 
Nacional do Tapajós, na altura do km 53 da Rodovia Santarém-Cuia- 
bá . 
O clima regional é classificado como Ami, pelo Sistema de Kop- 
pen. O posto meteorológico mais próximo situa-se em Belterra, a 
cerca de 10 km do experjmento. Os dados do período 1972-1977 in- 
dicam uma precipitação média de 21 11 mm, com uma estação mais 
seca de agosto a novembro. A temperatura média anual é de 25,PC; 
as médias mensais estão compreendidas entre 240 e 26,5"C. 
Esta área situa-se em relevo plano e o solo 6 classificado como 
LatassoIo Amarelo Distr6fico textura muito argilosa. 
A Tabela 3 apresenta os valores das análises quirnica e granu- 
lométrica de uma trincheira aberta na 6rea experimental. 
TABELA t - Resultados das Anállaes Quirnica e GranulomBtrlca de Amostras da um Perfil na Arm Experlmantal, taborató. 
r10 de Solos do CPATU/EMBRAPA. 
Granu tornetria 
Horizonte Profudldade PH P K Ca + Mg AI 
crn PPm PPm m.e.% m,e.% Arela Arela Argila 
Grossa Flna Limo Total 
Adotando-se a proposição de Dubois 119761, a vegetação origi- 
nal enquadrava-se na tipologia mata alta com babaçu, fácies aberta, 
A floresta já havia sofrido extração seletiva, antes do início do 
preparo da área para plantio. Após a derrubada da mata residual 
foram efetuadas queima e destoca; somente os tocos das árvores 
de maiores dimensões permaneceram. 
Delineamento Experimental 
O experimento consiste de 16 tratamentos (esp6cies) em blocos 
as acaso, com 5 repetições. A Tabela 2 apresenta as espécies par- 
ticipantes. Cada parcela é constituída de 36 plantas, plantadas em 
quadrados de 6 x 6 plantas, com espaçamento de I ,5 x 1,5 m; somen- 
t e  as 16 plantas centrais (4 x 4 plantas) sãio utilizadas para mensura- 
ção. Não há espacos adicionais entre parcelas ou entre blocos. 
TABELA 2 - Especies Participantes do Ensaio. 
Nome Cientif ico Famif ia Nome Vulgar 
Aspidosperma desmanthum 
Bagassa guianensts 
Bellutia grossularioides 
Bombax globosum 
Cordia goeldiana 
Couratari sp 
Didymopanax morototoni 
Genipa americana 
Laetia pracera 
Binus caribaea var. hondurençis 
Pouteria sp 
Stryphnodendron pulcherrimum 
Terminalia ivorensis 
Trema micrantha 
Vismia baccifera 
Vismia cayennençis 
A pocynaceae 
Moraceae 
Melastomataceae 
Bornbacaceae 
Boraginaceae 
Lecythidaceae 
Araliaceae 
Ru biaceae 
Flacourtiaceae 
Pinaceae 
Sapotaceae 
Leguminosae 
Cornbretaceae 
Ul maceae 
Guttiferae 
Guttif erae 
Araracanga 
Tatajuba 
Muúba da mata 
Mamorana 
Freij6 
Tauari 
Morotot6 
Jenipapo 
Pau jacaré 
Pinheiro 
Abiu 
Fava barbatimão 
Terminalia 
Curumim 
Lacre branco 
Lacre preto 
O ensaio foi considerado concluído na ocasião destas medições, 
aos 32 meses, devido ao espaçamento inicial e ao número de ptan- 
tas uteis. 
Fontes de Sementes 
As sementes de Pinus caribaea var. hondurensis, originárias da 
Guaternala, foram conseguidas junto a Standart - Norte Refloresta- 
mento Ltda., com sede em Belém. As sementes de Terminalia ivo- 
rensis foram coletadas em plantação experimental instalada em Cas- 
tanhal, em 1962, a partir de sementes fornecidas por John Pitt, então 
técnico da FAO. 
As sementes de jenipapo [Genipa americana) foram obtidas em 
Icoaraci, nas proximidades de BeIérn. As mudas de fretjó Cordia 
goefdianal foram adquiridas em Tome-Açu, sendo provenientes da 
regeneração natural de árvores locais. 
As sementes das demais espécies foram coletadas em Belterra 
e na Floresta Nacional do Tapajós; não foi efetuado controle de ma- 
trizes ou local. 
Produqão de Mudas, Plantio e Tratos Culturais 
As mudas foram produzidas em sacos plásticos, no viverro do 
PRODEPEF, em Belterra. A única exceção refere-se ao freijó (Cordia 
goeldiana]; foram adquiridas mudas de regeneração natural, cujo de- 
senvolvimento, em viveiro, transcorreu igualmente em sacos plásti- 
cos. 
0 s  tratos culturais são constituldos por roçagens manuais, com 
terçada, e têm sido realizado duas vezes ao ano. 
Mensuraçáo 
As medições apresentadas neste trabalho foram realizadas aos 
32 meses, em outubro de 1978, sendo consideradas somente as 16 
mudas centrais de cada parcela. 
A altura e a sobrevivência foram medidas em todas as parcelas. 
Na determinação da altura foram utilizadas varas graduadas s hipsô- 
metro de Blume-Leiss. 
O diametro foi estimado a altura de 1,30 m do solo, com base 
na mensuração das circunferências com fitas métricas. As espe- 
cies araracanga (Aspidosperrna desmanthum], tauari [Çouratari sp) 
e lacre preto [Visma cayennensis] não foram medidas, por apresen- 
tarem circunferências abaixo de 9 cm . 
Outras Observações 
Características das espécies, referentes a forma, estado sanitá- 
rio e outros, foram levantadas em campo, na mesma ocasião das me- 
dições. 
RESULTADOS E DISCUSSAO 
Para o processamento estatístico os valores de sobrevivência fo- 
ram transformados pela utilização da fórmula : 
- Y = arc sen d * 
onde Y = valor transformado 
x = valor original, em % 
As Tabelas 3, 4, 5, 6, 7 e 8 apresentam as análises de vartância 
e os resultados do teste de Tukey referentes a altura, sobrevivência 
e diâmetro a altura do peito [DAP]. A Tabela 9 estabelece uma com- 
paração entre resultados deste e de outros experimentos. 
TABELA 3 - Análise de Variância para Altura. 
Blocos 
Espécies 
Residuo 
Total 74 222,43 
CV = 9,42% 
a - significativo a 1% de probabilidade 
TABELA 4 - Resultados do Teste de Tukey para Altura, a 5% de Probabilidade. 
A = 0,93 
Espécie Altura (m] 
Terminalia ivorensis 
Bagassa guianensis 
Didymopanax morototoni 
Trema mierantha 
Cordia goeldiana 
Vismia baccif era 
Bellutia grossularioides 
S. pulchertimum 
P.  caribaea var. handurensis 
Bombax globoçum 
Vismia cayennensis 
Laetia procera 
Genipai americana 
Aspidosperma desmanthum 
Courahri sp 
As especies comuns a um segmento não diferem entre si. 
TABELA 5 - Analise de Variãncia para Porcentagem de SobrevivBncia. 
Blocos 4 1 504 ,O5 
Tratamentos 14 16308.32 1 i 64,88 1 4.43' 
Resíduo 56 451 9,55 80,7f 
Total 74 2233 1,92 
CV = 12,94% 
a - significativo a 1 % de probabilidade 
TABELA 6 - Resultados do Teste de Tukey pam Porcentagem de Sobiev'nrência, 
a 5% de probabilidade. 
EspBcie Sobrevivência % 
P . caribaea var . hondurensis 
Genipa americana 
Terminalia ivorensis 
Cotdia goeldiana 
Didymopanax morototoni 
Bellutia grossularioides 
Bagassa guianensis 
S. pulcherrimum 
Aspidosperma desmanthum 
Couratari 3p 
Laetia procera 
Bombax globosum 
Vismia fiaccifera 
Vismia cayennensis 
Trema micrantha 
- - -  - 
As espgcies comuns a um segmento não diferem entre si. 
TABELA 7 - Análise de Variãncia para DAP. 
Blocos 
Espécies 
Resíduo 44 21,15 O $8 
Total 59 94,05 
CV = 13,25% 
a - significativo a 3 % de probabilidade 
TABELA 8 - Resultados do Teste de Tukey para DAP a 5% de probabilidade. 
A = I ,51 
Espécie DAP (em] 
Didymopanax morototoni 
7y32 1 
Terminal ia ivarensis 
Bagassa guanensis 
P . caribaea var . hondurensls 
Cordia goeldiana 
Trema micrantha 
Bellutia grossularioides 
Vismia bacçifera 
S. pulcherrimum 
Bombax globosum 
Laetia procera 
Genipa americana 
. - --- 
As esp6cies comuns a um segmento não diferem entre si. 
Os '  niveis de crescimento e sobrevivência atribuídos as espé- 
cies na discussão 'a seguir decorrem dos valores apresentados nas 
Tabelas 4, 6, 8 e 9 .  A caracterização dos atributos de forma é efe- 
Y *  tuada a partir da recomendação de Mello 1.19741, que considera arvo- 
re de boa forma em sitvicultura é aquela que apresenta ramos leves, 
implantados sob ângulos abertos, de fuste reto e longo, sem bifur- 
cações ( " .  . I B a .  
TABELA 9 - Resultados Experimentais Comparativas. 
Espécies 
Idade I M A  
em H/ Autor 
meses H Im3 DAP [cml planta 
Carapa guianensts 
Carapa gulanensls 
Bagassa guianensls 
Terminalia Iverensls 
Didymopanax morototonl 
Bagassa guianensls 
Cardia goeldiana 
Pinua caribaea var. hondurensis 
Pinus caribaea var. handurensis 
Pinus caribaea var. handurensis 
PInus caribaea var . hondurensls 
Pinus oocarpa Schieds 
Pinus oocarpa var . ochoterenai 
Eucalyptus deglupta 
Eucalyptus deglupta 
Schmldt & Volpato (1 972) 
Idem 
Vega (1976) 
Este estuda 
Este estudo 
Este estudo 
Este estudo 
Este estudo 
Garrido & Negreiros (1976) 
Goudet [I 9751 
Gurgel FIEho (19663 
Kajeyama et ai. (19771 
Goudet (I 975) 
Goudet (1 9751 
Idem 
IMA - Incremento Médio Anual 
H - Altura 
DAP - Diâmetro a Altura do Peito 
Abiu [Pouteria sp.] náo aparece nos resultados, devido à mor- 
talidade total das plantas. 
Araracanga (Aspidosperrna desmanthum) e tauari [Couratari sp) 
apresentam as menores taxas de crescimento. As plantas mostram 
dominância apical bem definida, porém com ramificação intensa em 
ângulos não abertos. 
O jenipapo (Genlpa americana) apresenta baixas taxas de cres- 
cimento e 14,9% dos individuos estão bifurcados Segundo Riuini 
(1971) esta espécie ocorre, na Amazônia, em várzea e igapós; a adap- 
tação as condições de terra firme é, pois, incerta. As pequenas di- 
mensões de seu porte final, indicadas por Rlzzini (19711, constituem 
outro obstaculo a sua utiliaçáo em plantios visando produção de ma- 
deira. 
O pau jacaré [Laetia procera] reúne crescimento baixo e ca- 
racterísticas de forma satisfatbrias . Todavj a, apresenta-se com seca 
dos brotos apical e laterais, na totalidade dos indivíduos e com ele- 
vada intensidade em cada um. A causa é desconhecida; exames lo- 
cais, de caráter preliminar, excluem a participação de insetos. 
A mortalidade da lacre preto [Vismia cayennensis) é alta, e seu 
crescimento é reduzido. As plantas apresentam-se com ramificaçáo 
vigorosa e sem dorninância apical. As folhas mostram ataques in- 
tensos por insetos f itófagos. 
A mamorana (Bambax globosurn) reune características de forma 
satisfatórias. Embora com crescimento não elevado, observa-se ex- 
pressiva variaçáo entre indivíduos e entre parcelas, indicando que 
rendir~entos superiores podem ser alcançados. Por estes motivos, 
a espécie deve continuar sendo estudada, inclusive quanto a carac- 
terização e aos usos de sua madeira. 
As plantas de barbatirniio [Stryphnodendrum pulcherrimuml apre- 
sentam-se, em sua totalidade, polifurcadas a curta distância do solo. 
Esta czracterística impossibilita sua utilização como essência ma- 
deireira. 
A muúba da mata [Bel Mia grossularioides] ocupa posição inter- 
mediária quanto ao crescimento. As características de dominância 
apical, desrama e retidão não são consideradas satisfatórias, 
O lacre branco [Vismia baccifera) tambern ocupa posição inter- 
mediária quanto ao crescimento. Observações de campo indicam 
que 56,8% dos indivíduos medidos apresentam-se bifurcados no ter - 
~o superior; em 35,2O/0 o prejuízo à formação de fuste é considerado 
irreversível, devido ao ângulo das forquithas. Nas plantas não bi- 
furcadas as características de forma sáo bastante satisfatórias . Em 
vista da potencial idade si IvicuIturaI considera-se importante a conti- 
nuacao de pesquisas com a espGcie, incluindo a obtenção de conhe- 
citr~entos sobre a madeira. 
A baixa sobrevivência do curumim (Trema micrantha] invalida os 
valores de altura e diâmetro. Os autores observaram idêntico com- 
portamento em plantio experimental localizado em Trindade, munici- 
pio de Inhangapi, na Zona Bragantina, onde a mortalidade foi total aos 
24 meses. 
Ferreira et al. (1976) consideram Trema micrantha como espécie 
de possível utilização para plantações. Todavia, a alta mortalidade 
observada nas áreas experimentais torna clara a necessidade de co- 
nl~ecirneritos mais detalhados sobre seu comportamento si lvicultural. 
A tatajuba [Bagassa guianensis) apresenta taxas de crescimento 
elevadas, confirmando as observações de Pitt (1969), FAO (1971) e 
Vega [ i  9761. Entretanto, 53,4% dos indivíduos medidos estão bifur- 
cado~,  sendo que em 34,4% o prejuizo a formação dos fustes e con- 
siderado irreversível, devido ao ângulo das forquilhas. Não há in- 
formações locais que permitam definir a causa das bifurcaç6es; no 
entanto, FAO I1971 1 afirma que a tatajuba é atacada por uma broca 
de ponteiro, não identificada, quando plantada a pleno sol. Outros 
fatores depreciativos da forma, menos graves, são a presença de le- 
ves sinuosidades no caule e a formação de caIosidades nos locais 
de desrama, 
A madeira de Bagassa guianensis é aceita nos mercados nacio- 
nal e exterior; suas características e utilizações são fornecidas por 
Van Der Slooten et al. (1976). Em vista da qualidade da madeira e 
das taxas de crescimento recomenda-se que sejam instaladas pes- 
quisas visando a melhoria de suas características de forma. 
Os valores mostrados na Tabela 9 indicam que o crescimento 
atual de Pinus caribaea var. hondurensis é comparável ao verificado 
em outros locais onde é espécie comercial ou promissora. Na Ama- 
zônia, plantações comerciais têm sido estabelecidas, com sucesso, 
pelo Projeto Jari, pela Cia. Santa Izabet [nas proximidades de Be- 
Iém] e, mais recentemente, pela Amapá Celulose S.A.. nos cerrados 
do AmapB. 
A porcentagem de "fox-tail" entre os indivíduos de Pinus caril 
baea var. hondurensis medidos 6 igual a 20,9O/0. Esta intensidade 
poderá ser reduzida de modo apreciável por seleções genéticas pro- 
gressivas, iniciando-se pelo escolha de procedência(s] adequada(s1, 
As taxas de crescimento de Terminalia ivorensis são elevadas. 
Descrevendo seu sistema radicular, Bonnet-Masimbert (1972) aponta 
o grande desenvolvimento das raizes superficiais. Este fato pode 
ser comprovado nas parcelas experimentais e, portanto, o espaça- 
mento de 1,s x 1.5 m deve ser considerado inadequado, nas condi- 
ções atuais. As características da ramificação tambem exigem es- 
paçamentos maiores. A ocorrência de grandes internódios, superio- 
res a 4 m em algumas iwores, e a curvatura de caules parecem de- 
corrência da competição entre as copas. Em Bragança, em plantios 
experimentais de 5 anos, a 5 e 10 m2 por planta, os internódios são 
menores e melhor proporcionados entre si, e a retidão é satisfató- 
ria. 
No espaçamento atual a desrama de Terrninalia ivorensis é acei- 
tável. Segundo observações realizadas em Bragança, em espaçamen- 
tos maiores, mais adequados ao seu crescimento, os ramos sEio bem 
desenvolvidos e persistem temporariamente ap6s a morte, originan- 
do calosidades nos locais de inserção. A determinação de espaça- 
mentos e a realização de seleções genéticas que possibilitem a re- 
união de crescimento e desrama satisfatórios serão importantes ao 
aproveitamento da espécie. 
Em Bragança e neste experimento observa-se que a presença de 
plantas invasoras é baixa onde há deposição do "litter" de Terminalia 
ivorensis. Sendo abundante a disponibilidade de luz. o fato parece 
estar ligado a efeitos alelopáticos. 
FAO (1 9761 considera Terminalia ivorensis espécie potencial pa- 
ra regiões amazônicas de pluviosidade elevada ou com lençol freáti- 
co sempre acima de 8 m. FAO (19711 observou, em Curua-Una, bom 
crescimento inicial, seguido de morte rápida aos 6-7 anos, e sugere 
que a espécie deve ser utilizada e m  locais com boa disponibilidade 
hídrica no decorrer de todo o ano. As características e utilizações 
da madeira de Terminalia ivorensis são fornecidas por Framiré (19741. 
O s  valores de crescimento e sobrevivencia colocam o freijó [Cor- 
dia goeldiana] em posição superior a média. Quanto a forma, a des- 
rama é o único problema observado. Os verticilos são bem defini- 
dos e separados por internódios maiores que i m. De cada um 
partem 5-7 ramos frequentemente robustos e em ângulos próximos 
a 45", embora haja variação individual, com árvores de ramos finos 
e em ângulos abertos. A desrama limita-se, no momento, a ramos 
do vertjci lo inferior. 
As caracteristicas de ramjficação e desrama de Cordia goeldia- 
na poderão ser melhoradas por meios genéticos e/ou métodos silvi- 
culturais. Como exemplo, os autores observaram, em plantio expe- 
rimental de 32 meses, em Belterra, a sombra leve de capoeira mane- 
jada, crescimento em altura de 1,44 m ao ano e formaq5o de ramos 
menos grossos, associados à precocidade de desrama. 
Em Torne-Açu há plantações de freijo em consórcio com plan- 
tas perenes, como cacau e guaraná, estabelecidas pelos agriculto- 
res desde 1974. aproximadamente. 0 s  resultados têm sido anima- 
dores. 
A madeira de Cardia goeldiana é das mais valiosas da Amazônia, 
e aceita nos mercados nacional e exterior; suas caracteristicas e uti- 
lizações são fornecidas por Rizzini (19712 e Van Der Slooten et al. 
(19761. 
Morototó [Didymopanax rnorototoni] apresenta valores de altura 
e diâmetro elevados, confirmando a declaração de FAO C19711, que 
o considera como um das especies amazônicas de crescimento mais 
rápido. Não há problemas quanto a sua forma. Segundo FAO 
[1976), uma característica desta especie é a ausência de ramos le- 
nhosos nos estágios iniciais de desenvolvimento, sendo as folhas 
unidas diretamente ao tronco, através de longos pecíolos. FAO 
(1971) afirma que os primeiros ramos aparecem somente a partir de 
12 m de altura. 
Atualmente, a principal uti Iização da madeira de Didymopanax 
morototoni, na Amazônia, é a indústria de fósforos. A FOSNOR - 
F6sforos do Norte S.  A. , vem estabelecendo plantações comerciais 
de morototó, próximas de Belérn, para utilizacão própria. Loureiro e 
Silva [I9683 consideram a madeira como apropriada também pcrra di- 
versos outros usos, como marcenaria, carpintaria e compensado. 
A comparação com outros experimentos, mostrada na Tabela 4, 
revela que os resultados obtidos pelas espécies de maior cresci- 
mento são satisfatórios. Os valores de Carapa guianensis e Bagas- 
sa guianensis são considerados elevados por Schmidt & Vajpato 
(19721 e Vega [1976], respectivamente, e permitem uma comparação 
a nível amazônico. Para efeito de comparação mais abrangente, são 
fornecidos resultados de Pinus oocarpa e Eucalyptus deglupia, reco- 
nhecidamente situadas entre as espécies de mais rápido crescimen- 
te nos trópicos. Os valores de Pinus caribaea var. hondurensis são 
similares aos encontrados por outros autores. 
O exame da Tabela 1 indica que a fertilidade química do solo é 
baixa. Sua elevação, aliada a utilizacão de práticas silviculturais 
adequadas e recursos genéticos sellecianados poderão melhorar de 
modo substancia t o comportamento das espkcies estudadas. 
Como mostra a Tabela i, este experimento está situado em so- 
lo com alto teor de argila. Entretanto, Pedroso (19741, referindo-se 
às condições da Estação Experimenta! de Curuá-Una, indica que Pinus 
caribaea var . hondurensis apresenta, em solo arenoso, melhor com- 
portamento que em sob  argilosa. Geary & Briscoe (1972) e Golfari 
e t  al. (19781 também destacam a boa adaptação de Pinus caribaea 
var . hondurensis em solos arenosos nos trópicos úmidos america- 
nos. Estas informa~ões devem ser levadas em consideração na 
próxima etapa de trabalhos, quando da definição da área experimen- 
tal.  
CONCLUSOES E RECOMEMDAÇÕES 
Com base nas informações expostas pode-se apresentar as se- 
guintes conclusões e recomendações : 
a] Cordia goeldiana, Didymopanax morototoni, Pinus caribaea 
var. hondurensis e Terminalia ivorensis são indicadas para a etapa 
seguinte da seleção de esp6cies, por apresentarem melhor compor- 
tamento silvicultural; 
b) os cenhecimentos disponíveis sobre Cardia goeldiana e Di- 
dymopanax marototsni permitem indicar o estabelecimento de plan- 
tações-pi loto com as espécies, com a finalidade de obter informações 
sobre aspectos produtivos e econômicos; 
c] a instalação de ensaios comparativos de procedências de Pinus 
caribaea var . hondurensis 4 importante passo para o aproveitamen- 
to da espécie na Amazônia; 
d3 é aconselhada a intensificação de pesquisas com Bagassa 
guianensis, procurando solucionar seu problema de bifurcação, em 
vista de a especie apresentar taxas eIevadas de crescimento e ma- 
deira de boa qualidade; e 
e) é conveniente a contiiiuâçZo de pesquisas sobre mamorana 
(Bombax globosum) e lacre branco [Vismia baccifera), visando me- 
I hores conhecimentos sobre estas espécies, com ênfase inicial so- 
bre as propriedades das madeiras. 
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